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Programa:

O tema do curso é a noção de “interseccionalidade”. Nos basearemos no aporte teórico

fornecido sobretudo pelas teorias feministas de autoras negras que, a partir dos anos

1980, buscam compreender a intersecção entre gênero, raça e classe para a produção de

formas específicas de opressão. Partiremos da crítica que as feministas negras

endereçam ao feminismo universalista para avaliar o alcance dessa crítica e a sua

pertinência. Em seguida, nos debruçaremos sobre textos de Angela Davis, bell hooks,

Audrey Lorde, Patricia Hill Collins, e, no Brasil, de Lélia Gonzales, Suely Carneiro e

Djamila Ribeiro com atenção especial ao conceito de interseccionalidade.
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